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Curso de Língua e Cultura brasileiras para 
Estrangeiros em Mobilidade Acadêmica na USP

Bolsista: Saulo Vilanova (Letras - FFLCH/USP)
Orientador: Prof. Dr. Valdir Heitor Barzotto (FE/USP)



Objetivos do curso
● Por que “língua e cultura”?
● Contexto acadêmico
● Qual português brasileiro ensinar?



Organização do curso
● Preparação e organização
● Duração do curso
● Vagas
● Equipe docente



Metodologia de trabalho (parte 1)
● Divisão de alunos a partir do grau de dificuldades
● Perfil dos estudantes:
○ Predomínio de falantes nativos de espanhol (50,6%), 

seguido por francês (18,6%) e italiano (9,4%);
○ Predomínio de franceses (15,3%), seguido por espanhóis 

(14,1%), peruanos (12,9%), italianos (9,4%) e colombianos 
(8,2%)

○ Plurilinguismo e multilinguismo



Metodologia de trabalho (parte 2)
● Temas principais do curso: visões do Brasil e do português 

brasileiro, textos na circulação acadêmica, contexto 
universitário, arte e culinária; 

● Exercícios de escrita, leitura, compreensão e fala
● Língua e gramática



Resultados e aprendizagens
● Avaliação final 
● Como apresentar as diferentes visões do Brasil?
● Docência no ensino de línguas
● Processo de permanência no curso 
○ 80 vagas e 127 inscritos
○ 64 presentes na 1ª aula
○ 45 concluintes 
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ESTRATÉGIAS LINGUÍSTICAS EDUCACIONAIS DE UMA OFICINA DE PORTUGUÊS 

PARA INTERCAMBISTAS INTERNACIONAIS UNIVERSITÁRIOS: UM ESTUDO DE 

CASO

Augusto Vicente

Claudia Riolfi

Centro de Estudos e Pesquisa em Ensino de Línguas da Faculdade de Educação 

da Universidade de São Paulo - FEUSP



Contexto e objetivos

• A oficina: português, acadêmico, compreensão;

• Duas balizas teóricas acerca do ensino:

• Textos motivadores (Freire, 1970)

• Oralidade e escrita (Bagno, 2002)

• Como selecionar textos representativos para 269 programas de pós-

graduação* – 1447 intercambistas** e 95 cursos de graduação* – 246 

intercambistas**?

*Dados do site usp.br acessados em Dezembro de 2022

**Dados processados pelo Anuário Estatístico da USP nos meses de Março e Maio de 2022



Metodologia

• Levantar informações acerca dos cursos que mais recebem alunos 

intercambistas;

• Descobrir o que eles leem;

• Criar uma amostra representativa;

• Elaborar uma sequência didática que utilizasse essa amostra como ponto de 

partida;

• Verificar os resultados a partir de um seminário que partisse de um novo texto 

da sua área do conhecimento



Resultados e conclusões

Na seção de Relações 
Internacionais do 

Anuário Estatístico da 
USP, podemos obter 

dados acerca das 
unidades que mais 

recebiam alunos em 
mobilidade. A partir 

disso, realizamos um 
ranqueamento dessas 

unidades.



Resultados e conclusões

Selecionamos 5 
unidades de graduação 
e 5 programas de pós-
graduação para 
representar 10 textos 
escritos, e, 
posteriormente 
repetimos o processo 
para uma nova lista de 
10 textos orais;



Resultados e conclusões



Resultados e conclusões



Resultados e conclusões



Referências bibliográficas

FREIRE, Paulo. Capítulo III. In: Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Editora 

Paz e Terra, 1970, p. 89-141.
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Francês para fins universitários no Programa de Iniciação e 
Aperfeiçoamento do Ensino de Línguas (PROIAD-Línguas): 

uma experiência inovadora na USP

Autoras: 
Evellyn Dutra, Hellen Silva e Mariana Veneziani

Supervisoras:
Profª Dra.  Heloísa Brito de Albuquerque (FFLCH)
ProfªDra. Vera Lúcia Marinelli (FEUSP)

Unidades: 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH)

Faculdade de Educação (FEUSP)



Contexto

Considerando as demandas de internacionalização da USP e, em particular, o 
grande número de acordos estabelecidos entre a universidade e as Instituições 
de Ensino Superior (IES) francófonas, o PROIAD-Francês desenvolveu um 
programa de três módulos de formação em Francês para estudantes da USP, na 
área do Francês para Objetivo Universitário (FOU).



Objetivos
● Oferecer aos licenciandos em Letras: Francês formação teórica e prática 

aprofundada, levando em conta não apenas os diferentes contextos 
acadêmicos da USP, mas também os contextos em que os futuros 
professores de Francês poderão exercer em sua profissão;

● Oferecer formação específica em língua francesa para estudantes dos 
diversos bacharelados da USP que tenham interesse em participar de 
intercâmbios universitários em países francófonos.



Metodologia 
Graças a um questionário aplicado para comunidade USP, soube-se que o 

francês era um idioma com enorme demanda, tendo em vista os inúmeros 
programas de mobilidade acadêmica com países francófonos. Nesse 
sentido, foram propostos três módulos, visando atender a essa demanda 
específica: 

Módulo 1 - Primeiras interações em contexto universitário francófono; 
Módulo 2 - Preparação do Dossiê para estudar em um país francófono;

Módulo 3 - Como escrever "La lettre de motivation"? 

Cada um deles, contou com uma bolsista responsável pela criação do 
material didático e ministração de 16h a 20h de oficina, com o 
acompanhamento das supervisoras. Todos foram propostos duas vezes 
neste ano, de forma gratuita e presencial.



Resultados e Conclusões
No final do segundo semestre, os alunos avaliaram os cursos propostos, tendo 

afirmando que os módulos tinham sido muito enriquecedores para a sua formação 
e que os temas abordados estavam relacionados com o mundo acadêmico. Além 
disso, o material didático respondia às suas necessidades de formação, o que o 
diferenciava de outros mais genéricos. Sublinharam, também, que as professoras 
eram competentes e estavam sempre atentas às suas necessidades.

Com relação à formação PROIAD, é importante ressaltar que o programa 
constitui-se num espaço de reflexão e aperfeiçoamento para as bolsistas, 
licenciandas em francês . Todas as etapas de  organização e oferta dos módulos  
foram subsidiadas por leituras teóricas e contaram com reuniões de 
acompanhamento das supervisoras. 



Bibliografia
ENSEIGNER le français FLE avec TV5MONDE. Internet, 2022. Disponível em: 
https://enseigner.tv5monde.com/. 

MANGIANTE, Jean-marc & PARPETTE, Chantal - Le français sur objectif universitaire, Grenoble, PUG, 
2011. 

ALBUQUERQUE-COSTA, H.; PARPETTE, C. Introduction à la problématique du français sur Objectif 
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(Edts.). Français sur Objectif Universitaire: méthodologie, formation des enseignants et conception de 
programmes. Série Enjeu, Vol. 4. São Paulo: Editora Humanitas, 2016. p. 29-51

__________________________. Ensino e aprendizagem de línguas em contexto universitário: metodologia, 
formação de professores e programas de ensino. São Paulo: FFLCH. 2021
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Slide 2: 

Ciclo Plurilíngue: percursos para colaboração científica, do glossário ao projeto

Autores: Camila Bolini, Flávia da Silva Rabelo Nobre e Júlia Calipo Toth

Supervisor: Milan Puh

Línguas - FE e FFLCH: Coreano, Chinês e Russo



Slide 3: Contexto e objetivos

Ciclo Plurilíngue - Três minicursos: 

● Do K-POP à ciência: a cultura enquanto ponte para colaboração e internacionalização; 

● Letramento Digital em Língua Russa: Mecanismos de pesquisa científica da RUNET;

● Língua Chinesa e Inovação: Conexões entre língua, tecnologia e desenvolvimento científico.

Objetivos: 

● Reflexão acerca do lugar que as línguas ocupam no desenvolvimento científico;

● Introduzir essas línguas como ferramentas para superar barreiras culturais e linguísticas;

● Fomentar possibilidades de colaboração científica entre a USP e universidades 

estrangeiras. 



Slide 4: Metodologia

● Análise do questionário: Línguas na USP (POLINGUAS, 2022)

● Educação linguística - Freitas (2021)

● Letramento - Street (1984; 2004); Cunha (2018)

● Letramento Científico - Santos (2007); Ratchiffe e Grace (2003) 

● Pedagogia de projetos - Prado (2005)



Slide 5: Resultados e conclusões

Repositório do Ciclo Plurilíngue: percursos para colaboração científica, do 
glossário ao projeto
● Do K-POP à Ciência: glossários em português e coreano.
● Letramento Digital em Língua Russa: levantamentos de dados e 

bibliográficos em português e russo.
● Língua Chinesa e Inovação: propostas de projetos de colaboração 

científica em português e chinês.

* Letramento Científico Plurilingue: uma experiência de docência com pesquisa 

na universidade de São Paulo (No prelo)
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Ler para conhecer a Itália através da arte

Carolina Lemos
Fernanda Ortale

PROIAD Línguas - FFLCH: Italiano



● Curso de leitura
● Renascimento
● Artistas mulheres
● Duração: julho a setembro

(Henry Holiday, 1883,  Dante e Beatrice, óleo sobre tela, Walker Art Gallery, Liverpool)



Unità I
L'Italia e l'italiano
(Sons, origem da língua italiana, 
dialetos)

Unità II 
Gli artisti del Rinascimento
(Leonardo da Vinci)
 
Unità III
Le artiste del Rinascimento
(Artemisia Gentileschi, Sofonisba 
Anguissola) (Artemisia Gentileschi, 1638-9, La pittura, óleo sobre tela, The Royal 

Collection, Londres, Inglaterra)



Desafio 1: A seleção dos textos

● Como falar de arte para iniciantes? Como encontrar 
textos adequados para esse contexto?

● Processo de adaptação (conteúdo e nível linguístico)

● Fontes de domínio público 
(WikiSource, Wikipedia, ChatGPT)

(Leonardo da Vinci, 1503–1506,
Mona Lisa, óleo sobre tela, Louvre, Paris)



Desafio 2: Conteúdo ideológico 

● Exaltação da Itália e do povo italiano em 
textos (antigos) de domínio público:

(Carlo De Blasis. Leonardo da Vinci, Studj intorno all'arte e al genio. Milano, 
Enrico Politti, 1872. Fonte: Internet Archive)

● Busca por textos de perspectiva decolonial 
sobre o Renascimento 

(Sofonisba Anguissola, 1556, auto-retrato, óleo sobre tela, Lancut 

Castle, Polônia)

http://archive.org/details/leonardodavinci00debl


Desafio 3: Seleção de itens gramaticais

● Qual o lugar da sistematização gramatical? 

● Como trabalhar a compreensão do texto e ao mesmo 
tempo apresentar as estruturas gramaticais necessárias?

● Conteúdos lexicais e gramaticais selecionados: sons da 
língua, conjunções, sufixos, falsos cognatos, artigos, 
sinônimos, verbos no presente e no passado.



Desafio 4: Tipologia de atividades sobre o texto 

● Estratégias de leitura
skimming (questões discursivas)
scanning (questões de múltipla escolha e perguntas sobre 
informações específicas)

● Léxico 
(questões objetivas com o uso de imagens, exercícios sobre prefixos, 
sufixos, falsos cognatos, sinônimos e antônimos)

● Gramática 
(exercício de preenchimento de lacunas, questões de múltipla escolha)



Desafio 5: O lugar da oralidade

● sons e sensibilização à língua 



Avaliação do ensino-aprendizagem: 

● prova de leitura
● aplicada de forma síncrona no horário de aula
● documento compartilhado com os alunos digitalmente
● questões seguindo o modelo dos exercícios resolvidos em 

aula 
● envio da prova resolvida por email



Feedback dos alunos obtido a partir do questionário final

O que você achou do curso?

“Achei super organizado e atinge o objetivo, que é nos tornar mais 
independentes na leitura em textos italianos e aprender a cultura 
da Itália através da Arte”

“Gostei, bem interessante o conceito de análise de obras artísticas 
para aprendizagem de linguagem”



Feedback dos alunos obtido a partir do questionário final

Do que você mais gostou?

“Do uso da arte e história para a leitura em italiano e para inserção 
dos conhecimentos da língua italiana.”

“A dinâmica das aulas, muito envolvente, o enfoque nas artes 
também foi muito atrativo e por ser online o pessoal do interior 
como eu pôde participar.”

“Exatamente da leveza das aulas e poder trabalhar o conteúdo 
gramatical em textos sobre arte.”
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Slide 2: 

Chinês Básico (Módulo 1 - Letramento; Módulo 2 - Língua Básica)

Autores: Carla Henriques de Souza Oliveira, Júlia Calipo Toth, Marina 

Domingues Coradi

Supervisora: Ho Yeh Chia

Línguas - FE e FFLCH: Chinês



Slide 3: Contexto e objetivos

Módulo 1 - Letramento
O curso teve como principal objetivo introduzir a língua e cultura chinesa para 

alunos de graduação de diferentes unidades da Universidade, a partir de 

aspectos histórico-culturais do chinês e as principais características da língua, 

como: fonética, princípios da escrita e sensibilização cultural.

Módulo 2 - Chinês Básico - Língua
O curso teve como objetivo a continuação do Módulo 1 com foco na oralidade e 

na escrita da língua chinesa. 



Slide 4: Metodologia

- Aulas síncronas a distância duas vezes na semana com uma hora e meia de 

duração;

- Interação professor-aluno e aluno-aluno para construir habilidades de 

conversação;

- Tarefas para fixação de conteúdo.



Slide 5: Resultados e conclusões

Das 30 vagas oferecidas inicialmente, foram aceitos 36 alunos pela demanda. 

Desses, 13 concluíram o Módulo 1, visto que 15 não compareceram em 

nenhuma aula. O Módulo 2 tinha como pré-requisito ter cursado o primeiro, 

assim, 11 pessoas se inscreveram e 7 concluíram o curso. O aproveitamento 

dos alunos que concluíram foi excelente. Cabe ressaltar que o maior ganho 

consistiu no desenvolvimento de técnicas didáticas especificamente voltadas 

para o ensino da língua chinesa a estudantes brasileiros.
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Slide 2: 

Ciclo Plurilíngue: percursos para colaboração científica, do glossário ao projeto

Autores: Camila Bolini, Flávia da Silva Rabelo Nobre e Júlia Calipo Toth

Supervisor: Milan Puh

Línguas - FE e FFLCH: Coreano, Chinês e Russo



Slide 3: Contexto e objetivos

Ciclo Plurilíngue - Três minicursos: 

● Do K-POP à ciência: a cultura enquanto ponte para colaboração e internacionalização; 

● Letramento Digital em Língua Russa: Mecanismos de pesquisa científica da RUNET;

● Língua Chinesa e Inovação: Conexões entre língua, tecnologia e desenvolvimento científico.

Objetivos: 

● Reflexão acerca do lugar que as línguas ocupam no desenvolvimento científico;

● Introduzir essas línguas como ferramentas para superar barreiras culturais e linguísticas;

● Fomentar possibilidades de colaboração científica entre a USP e universidades 

estrangeiras. 



Slide 4: Metodologia

● Análise do questionário: Línguas na USP (POLINGUAS, 2022)

● Educação linguística - Freitas (2021)

● Letramento - Street (1984; 2004); Cunha (2018)

● Letramento Científico - Santos (2007); Ratchiffe e Grace (2003) 

● Pedagogia de projetos - Prado (2005)



Slide 5: Resultados e conclusões

Repositório do Ciclo Plurilíngue: percursos para colaboração científica, do 
glossário ao projeto
● Do K-POP à Ciência: glossários em português e coreano.
● Letramento Digital em Língua Russa: levantamentos de dados e 

bibliográficos em português e russo.
● Língua Chinesa e Inovação: propostas de projetos de colaboração 

científica em português e chinês.

* Letramento Científico Plurilingue: uma experiência de docência com pesquisa 

na universidade de São Paulo (No prelo)
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● Introduzir essas línguas como ferramentas para superar barreiras culturais e linguísticas;

● Fomentar possibilidades de colaboração científica entre a USP e universidades 
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Slide 4: Metodologia
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Slide 5: Resultados e conclusões
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Construção de Proposta com temas 
geradores na perspectiva de Paulo 

Freire

Francinny da Rocha Lima e Giovanna Poloni 

Supervisora: Maria de Fátima Parreira de Freitas Morissawa 

Unidade: Escola de Aplicação da Faculdade de Educação da USP



Contexto e objetivos

O objetivo deste projeto era o de auxiliar no processo de alfabetização de 
algumas crianças de uma turma de 2º ano do Ensino Fundamental I, na Escola 
de Aplicação da Faculdade de Educação da USP, que ainda demonstravam não 
estarem completamente alfabetizadas. 
A ideia era trabalhar a partir da perspectiva desenvolvida por Paulo Freire das 
palavras geradoras e das famílias silábicas dessas palavras. 
As crianças eram retiradas da sala de aula e levadas para a biblioteca para que 
pudessem receber uma atenção individualizada durante as atividades 
desenvolvidas.





Metodologia

O processo começou com uma conversa para que a bolsista Francinny pudesse 
conhecer melhor as crianças, que atividades gostavam de fazer na escola e em 
casa, em busca de algo em comum para encontrar a palavra geradora. 
Depois de encontrada, a ideia foi gerar as famílias silábicas de cada sílaba 
contida naquela palavra. 
Para terminar esta etapa, ela propôs um desafio aos alunos: formar novas 
palavras a partir das famílias silábicas que tinham encontrado. Tiveram alguns 
minutos para fazer a atividade sozinhos, e depois a professora ajudou a montar 
mais palavras a partir daquelas sílabas encontradas.







Resultados e conclusões

A partir dessa metodologia conseguimos perceber que ambas as crianças 
gostavam muito de desenhar, com isso a palavra escolhida foi caderno. 
Depois de feitas as famílias silábicas com os alunos, foi o momento do desafio, 
em que pudemos perceber algumas palavras complexas surgindo, como 
NACIDO, outro aluno nos espantou pela quantidade de palavras que conseguiu 
escrever sozinho, foram 7.
Podemos concluir que o método Paulo Freire, neste caso, ajudou no 
aprofundamento do processo de alfabetização dessas crianças, já que elas eram 
atendidas de maneira individualizada, tendo as atividades voltadas para aquilo 
que as interessava, fazendo com que o processo de alfabetização ocorresse de 
forma muito mais tranquila e engajante para as crianças, garantindo seu 
aprendizado.



Referências bibliográficas
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Curso online síncrono 
“LÍNGUA JAPONESA PARA MOBILIDADE 

INTERNACIONAL”

Johan Joyce Rebello Vital da Silva
Isabella de Lima Rodrigues

Supervisor: Prof. Dra. Leiko Matsubara Morales
FFLCH - Japonês



Contexto e Objetivos: 

Atendendo a demanda de alunos da comunidade universitária da USP que 
viajam a estudo para o Japão, foi desenvolvido o curso de Língua e Cultura 
Japonesa para Mobilidade Internacional,  voltado para a vida no arquipélago 
japonês e ministrado na modalidade remota síncrona. O curso trabalhou 
focando não apenas nas questões da língua propriamente dita, mas 
sobretudo no uso da língua no âmbito universitário. O público alvo foi 
estudantes universitários de todos os campi da USP, desde aqueles que não 
possuíam conhecimento prévio da língua, e planejam ir ao Japão com o 
intuito de desenvolver pesquisa ou complementar seus estudos em uma 
universidade japonesa. 



Metodologia: 

A metodologia que guiou a elaboração 
do nosso material didático também é 
pautada nas ações e no contexto 
situacional, ou seja, com o fim de 
executar tarefas em determinados 
contextos sociais. Por isso, cada aula 
possuía um tema e a partir dele 
introduzimos pontos gramaticais, 
exemplos de estruturas frasais e 
vocabulário.  

Fonte: Elaboração Própria.



Metodologia: 

Uma grande preocupação foi a introdução 
da grafia japonesa em um curto espaço de 
tempo, uma vez que é um sistema com três 
tipos de escritas diferentes. Foram pensadas 
soluções para apresentar a escrita a fim de 
não prejudicar os estudantes com diferentes 
estágios de conhecimento da escrita e 
focando essencialmente na comunicação 
oral em língua japonesa.

Fonte: Elaboração Própria.



Metodologia: 

Também se foi discutido o uso de 
tecnologias (como tradutores e 
aplicativos) e como estas podem ser 
incluídas no ensino e como instruir para 
o uso destas ferramentas de forma 
crítica. Houve também atenção a 
seleção de fotografias e ilustrações 
considerando a idade e os interesses e 
experiências do público alvo.

Fonte: Elaboração Própria.

Fonte: Elaboração Própria.



Materiais: 

Fonte: Elaboração Própria.

Para assimilar melhor as 
estruturas apresentadas 
em aula, em alguns 
momentos não deixamos 
de aplicar os drills, numa 
abordagem audiolingual.



Criação de Materiais: 

Também abordamos gêneros 
textuais desse contexto de 
faculdade. Trabalhamos com 
os gêneros relatório, tese, 
crítica, panfleto de divulgação 
de evento e verbete de 
dicionário e introduzimos aos 
alunos estruturas muito 
utilizadas em cada um dos 
gêneros.

Fonte: Elaboração Própria.



Apoio extra sala de aula com 
materiais: 

Fonte: Elaboração Própria.

Após cada aula, também era enviado o  
PDF da lição com tarefas, exercitando 
assim a autonomia do estudante no 
aprendizado. O material extra contém 
lista de vocabulário estudada em sala 
com romanização e tradução, lista do 
link dos vídeos utilizados, explicação 
das partes gramaticais e exercícios 
extras.

Fonte: Elaboração Própria.



Materiais Complementares: 

Foi utilizado o site Irodori, que 
fornece uma série de materiais em 
PDF e áudios didáticos com o 
objetivo de ensinar japonês básico. 
Suas lições têm base no contexto 
situacional-funcional, abordando 
vocabulários e gramaticas que estão 
presente em situações específicas 
do cotidiano.　

Fonte: IRODORI: Japanese for Life in Japan. 
Disponível em 
https://www.irodori.jpf.go.jp/en/index.html Acesso 
em 28/11/2023



Materiais Complementares: 

O site Tsunagaru Hirogaru também 
foi utilizado como material didático. 
Nele há vídeos educativos que, de 
acordo com o contexto situacional, 
abordam palavras e estruturas 
gramaticais pertinentes. No site, 
além do japonês, também se aprende 
informações básicas sobre o 
cotidiano e a cultura japonesa. 

Fonte: Tsunagaru Hirogaru. Disponível em 
https://tsunagarujp.bunka.go.jp/ Acesso em 28/11/2023



Materiais Complementares: 

Além dos vídeos do site Tsunagaru 
Hirogaru, nós também utilizamos 
vídeos do Youtube sobre assuntos 
pertinentes ao tema da aula. Após 
assistir o vídeo, com o objetivo de 
aprofundar a interpretação do 
material, nós elaboramos perguntas 
acerca deste.
 

Fonte: Elaboração Própria



Resultados: 

Número de Inscritos
O primeiro módulo tinha como objetivo introduzir expressões em 
língua japonesa para uso no cotidiano tanto no espaço acadêmico 
quanto fora deste. Durante o primeiro módulo do curso, obtivemos 30 
inscrições, com 25 desistências e 11 aprovações.
O segundo módulo consistiu em atender demandas dos aprendizes 
para abordagem da gramática e de gêneros textuais do contexto 
acadêmico em língua japonesa. Obtivemos 11 inscrições com 6 
aprovações, dentre estes 3 de alunos do módulo anterior. Apesar do 
número de inscrições ter sido menor em agosto, houve apenas 5 
desistências. 



Resultados: 

A criação de um conteúdo programático com base em situações 
específicas foi um grande desafio, pelo foco não ser uma gradação de 
dificuldade gramatical como os materiais mais usados, mas expressões 
comuns e naturais da língua em contextos específicos, demandando 
assim uma pesquisa extensiva e revisão de falantes nativos. 
Contudo, os alunos responderam positivamente ao conteúdo e as 
atividades propostas, participaram ativamente com perguntas e 
interações com as atividades, e mesmo sugerindo os tópicos e 
abordagens para o módulo seguinte. Esta participação ressalta o papel 
do aprendiz na construção do processo de ensino-aprendizagem.



Conclusões - Johan: 

Como pesquisador da competência intercultural no ensino de língua 
japonesa, observo que o interesse de potenciais aprendizes pela língua 
é despertado ao entrar em contato com a cultura pop do país como 
séries animadas e jogos digitais, ou interessados pelo aspecto do 
desenvolvimento tecnológico. Tal contato prévio chega em sala em 
forma de bagagem de conhecimento sobre a cultura japonesa, mesmo 
que de forma superficial. O papel dos monitores, então, é de construir 
pontes com o conhecimento trazido pelos aprendizes aprofundá-lo, ou 
mesmo confrontar com outros contextos e vivências possíveis no país. 



Conclusões - Isabella: 

Como alguém que nunca havia ministrado aulas, essa foi uma experiência 
enriquecedora, uma vez que a partir da orientação da supervisora e 
discussões em grupo, conseguimos refletir sobre melhores maneiras de 
abordar os conteúdos. Dessa forma, isso foi um grande diferencial dessa 
bolsa para mim, visto que contribuiu para a construção de uma didática e 
foi um espaço de muito aprendizado. Além disso, conforme ensinávamos 
os temas, nós conseguimos aprofundar nosso conhecimento acerca da 
cultura japonesa, visto que abordamos estes aspectos da língua. Fora 
isso, a partir de algumas dúvidas levantadas pelos alunos, também 
pudemos perceber novas nuances da língua, algo que contribuiu 
positivamente para aumentar nossa proficiência.
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Educação e Diversidade: Alguns dados sobre a 
experiência dos cursos de português para estrangeiros

Bolsista: Natália Acurcio Cardoso
Supervisora: Profa. Mariângela de Araújo
Unidade: Línguas – FFLCH
Idioma: Português para Estrangeiros



Contexto e Objetivos
Para que possamos promover cada vez mais a internacionalização da Universidade de São Paulo é essencial que os alunos e alunas

intercambistas tenham a possibilidade de aprimorar o domínio da língua portuguesa em um contexto acadêmico e social. Foi realizado

um questionário específico do PROIAD apenas para os alunos estrangeiros e percebemos que havia uma alta demanda para a

realização de cursos de português.

Recebemos, ao longo de dois cursos, alunos de 7 nacionalidades distintas: Japão, Alemanha, Inglaterra, Noruega, Espanha, Romênia e

Chile.

Ainda que o nível de português dos alunos não fosse o mesmo, isso não comprometeu o desempenho e a integração deles ao longo do

curso. Foi muito interessante acompanhar a troca que eles faziam entre eles sobre os conhecimentos prévios de português, assim como

o compartilhamento das diferentes maneiras que cada um havia aprendido português.

O objetivo dos cursos de português foi promover a interação dos alunos(as) intercambistas na Universidade de São Paulo com a língua

e a cultura brasileira. A nossa preocupação foi que os cursos desenvolvessem, sobretudo, as habilidade de leitura e de oralidade na

língua portuguesa.



Metodologia

- Produção de material próprio para o curso, com base no interesses dos alunos e na diversidade cultural entre eles;

- Leitura e Discussão de diferentes formatos de textos, tais como: reportagens, entrevistas, artigos, poemas e textos
literários;

- Músicas e filmes em sala de aula, seguidos de conversas e debates;

-Tarefas de casa que estimulassem o contato com a cultura e a língua portuguesa;

- Saídas culturais na cidade de São Paulo.



Resultados e conclusões

Foram ministrados dois cursos de Português para Estrangeiros: “Língua e Cultura Brasileira” (primeiro semestre de 2023;
curso de 16 horas) e “Compreensão/produção oral e leitura em Português para estrangeiros” (segundo semestre de 2023; curso
de 32 horas).

Acredito que esses cursos foram muito importantes em diversos aspectos e podemos resumir da seguinte forma:
• É muito importante que a USP ofereça cursos de português para os alunos estrangeiros, já que a maior parte deles precisa

realizar suas atividades acadêmicas em português.

• Os alunos expressamente disseram que as atividades desenvolvidas foram importantes para eles, e eu pude ver ao longo dos
dias uma evolução no português de cada um, sobretudo na conversação. No final do segundo curso, os alunos perguntaram se
haveria mais aulas ainda esse semestre, mostrando interesse em continuar realizando cursos de português. Além disso, o
recorte de “cultura” apresentado no curso fomentou debates muito interessante em sala de aula.

• Por último, a bolsa do PROIAD foi uma excelente oportunidade para eu poder ministrar cursos em âmbito universitário e ter
contato com os alunos intercambistas. Acredito que esse seja um projeto muito importante para o desenvolvimento da
atividade docente entre os alunos da USP, e eu tive uma experiência muito enriquecedora como bolsista.
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Francês para fins universitários no Programa de Iniciação e 
Aperfeiçoamento do Ensino de Línguas (PROIAD-Línguas): 

uma experiência inovadora na USP

Autoras: 
Evellyn Dutra, Hellen Silva e Mariana Veneziani

Supervisoras:
Profª Dra.  Heloísa Brito de Albuquerque (FFLCH)
ProfªDra. Vera Lúcia Marinelli (FEUSP)

Unidades: 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH)

Faculdade de Educação (FEUSP)



Contexto

Considerando as demandas de internacionalização da USP e, em particular, o 
grande número de acordos estabelecidos entre a universidade e as Instituições 
de Ensino Superior (IES) francófonas, o PROIAD-Francês desenvolveu um 
programa de três módulos de formação em Francês para estudantes da USP, na 
área do Francês para Objetivo Universitário (FOU).



Objetivos
● Oferecer aos licenciandos em Letras: Francês formação teórica e prática 

aprofundada, levando em conta não apenas os diferentes contextos 
acadêmicos da USP, mas também os contextos em que os futuros 
professores de Francês poderão exercer em sua profissão;

● Oferecer formação específica em língua francesa para estudantes dos 
diversos bacharelados da USP que tenham interesse em participar de 
intercâmbios universitários em países francófonos.



Metodologia 
Graças a um questionário aplicado para comunidade USP, soube-se que o 

francês era um idioma com enorme demanda, tendo em vista os inúmeros 
programas de mobilidade acadêmica com países francófonos. Nesse 
sentido, foram propostos três módulos, visando atender a essa demanda 
específica: 

Módulo 1 - Primeiras interações em contexto universitário francófono; 
Módulo 2 - Preparação do Dossiê para estudar em um país francófono;

Módulo 3 - Como escrever "La lettre de motivation"? 

Cada um deles, contou com uma bolsista responsável pela criação do 
material didático e ministração de 16h a 20h de oficina, com o 
acompanhamento das supervisoras. Todos foram propostos duas vezes 
neste ano, de forma gratuita e presencial.



Resultados e Conclusões
No final do segundo semestre, os alunos avaliaram os cursos propostos, tendo 

afirmando que os módulos tinham sido muito enriquecedores para a sua formação 
e que os temas abordados estavam relacionados com o mundo acadêmico. Além 
disso, o material didático respondia às suas necessidades de formação, o que o 
diferenciava de outros mais genéricos. Sublinharam, também, que as professoras 
eram competentes e estavam sempre atentas às suas necessidades.

Com relação à formação PROIAD, é importante ressaltar que o programa 
constitui-se num espaço de reflexão e aperfeiçoamento para as bolsistas, 
licenciandas em francês . Todas as etapas de  organização e oferta dos módulos  
foram subsidiadas por leituras teóricas e contaram com reuniões de 
acompanhamento das supervisoras. 



Resultados e Conclusões
Após a finalização das bolsas, as licenciandas 

tiveram a oportunidade de apresentar os resultados 
das bolsas PROIAD na XVIII SEDIFRALE -  
Congresso Panamericano de Professores de 
Francês da FIPF, evento que aconteceu em 
Brasília-DF do dia 20 ao dia 24 de novembro.

Das três bolsistas, duas estiveram 
presencialmente em Brasília, com bolsas oferecidas 
pela Embaixada da França. E todas apresentaram os 
resultados obtidos com as bolsas PROIAD em 
sessão online, durante o congresso.
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Unidades: 
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Contexto

Considerando as demandas de internacionalização da USP e, em particular, o 
grande número de acordos estabelecidos entre a universidade e as Instituições 
de Ensino Superior (IES) francófonas, o PROIAD-Francês desenvolveu um 
programa de três módulos de formação em Francês para estudantes da USP, na 
área do Francês para Objetivo Universitário (FOU).



Objetivos
● Oferecer aos licenciandos em Letras: Francês formação teórica e prática 

aprofundada, levando em conta não apenas os diferentes contextos 
acadêmicos da USP, mas também os contextos em que os futuros 
professores de Francês poderão exercer em sua profissão;

● Oferecer formação específica em língua francesa para estudantes dos 
diversos bacharelados da USP que tenham interesse em participar de 
intercâmbios universitários em países francófonos.



Metodologia 
Graças a um questionário aplicado para comunidade USP, soube-se que o 

francês era um idioma com enorme demanda, tendo em vista os inúmeros 
programas de mobilidade acadêmica com países francófonos. Nesse 
sentido, foram propostos três módulos, visando atender a essa demanda 
específica: 

Módulo 1 - Primeiras interações em contexto universitário francófono; 
Módulo 2 - Preparação do Dossiê para estudar em um país francófono;

Módulo 3 - Como escrever "La lettre de motivation"? 

Cada um deles, contou com uma bolsista responsável pela criação do 
material didático e ministração de 16h a 20h de oficina, com o 
acompanhamento das supervisoras. Todos foram propostos duas vezes 
neste ano, de forma gratuita e presencial.



Resultados e Conclusões
No final do segundo semestre, os alunos avaliaram os cursos propostos, tendo 

afirmando que os módulos tinham sido muito enriquecedores para a sua formação 
e que os temas abordados estavam relacionados com o mundo acadêmico. Além 
disso, o material didático respondia às suas necessidades de formação, o que o 
diferenciava de outros mais genéricos. Sublinharam, também, que as professoras 
eram competentes e estavam sempre atentas às suas necessidades.

Com relação à formação PROIAD, é importante ressaltar que o programa 
constitui-se num espaço de reflexão e aperfeiçoamento para as bolsistas, 
licenciandas em francês . Todas as etapas de  organização e oferta dos módulos  
foram subsidiadas por leituras teóricas e contaram com reuniões de 
acompanhamento das supervisoras. 
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Academic English: reading strategies

Autores: Thais Malagoli Braga

Supervisor: Ana Paula Martinez Duboc

Unidade: Línguas - FE: língua inglesa 



A pesquisa realizada com a comunidade USP de estudantes de graduação  revelou a demanda pela leitura acadêmica 

em língua inglesa e, assim, definimos nossas próximas ações. 



Ação: Curso remoto voltado para Leitura Acadêmica
Objetivo(s): desenvolver um curso voltado para as principais estratégias de leitura que possibilitem 

participantes maior autonomia em seus processos de compreensão leitora de textos acadêmicos 

Elaboramos um curso assíncrono remoto de inglês acadêmico via Google Classroom, contabilizado em 15 

horas, voltado para alunas e alunos da graduação da Universidade de São Paulo. Houve também a 

produção e edição de videoaulas por meio da plataforma OBS Studio e atividades complementares para 

cada módulo do curso. Essas atividades foram elaboradas com base na literatura já existente e levando 

em conta o contexto desses estudantes. As professoras do INCO/CEPEL tiveram papel fundamental no 

desenrolar e desenvolver de atividades e suas respectivas respostas, garantindo, assim, a qualidade do 

curso. 



o desenrolar do curso
O curso Academic English: reading strategies contou com 8 semanas (em sua segunda edição, 8 

módulos). Cada semana teve a sua videoaula[1], roteirizada, gravada e editada pela bolsista Thais 

Malagoli Braga. A duração de cada videoaula variou, indo de 9 a 25 minutos, a depender do grau de 

complexidade do assunto. Além disso, cada semana possuiu o seu pacote de 6 atividades autodirigidas, 

ou seja, realizadas e verificadas pelos próprios estudantes. A fim de verificar as respostas, havia um 

arquivo intitulado “self-check” para que todos verificassem as respostas.

[1] Um exemplo de videoaula pode ser visto aqui: 
https://drive.google.com/file/d/1-4SavOywWGkWDHF4fASM6SK1wtsGUdZB/view?usp=sharing

https://drive.google.com/file/d/1-4SavOywWGkWDHF4fASM6SK1wtsGUdZB/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1-4SavOywWGkWDHF4fASM6SK1wtsGUdZB/view?usp=sharing


nossos resultados e conclusões
Ao final do curso, foi realizada uma avaliação via formulário do Google, que gerou resultados que ressaltam a importância de tal iniciativa, 

como é possível ler nos comentários abaixo retirados diretamente do formulário de avaliação. 

·       The course was great! You help me a lot. (O curso foi ótimo, vocês me ajudam muito)

·       Achei excelente a metodologia e didática do curso, os plantões e organização e uso das plataformas.

·       O curso foi excelente!! As estratégias ensinadas foram muito importantes para mim, e me ajudaram a melhorar muito a minha compreensão dos textos, além de me dar 
mais confiança para a leitura em inglês. Minha única sugestão é que, se possível, nas próximas vezes o curso seja ofertado em um período separado do fechamento de 
semestre, pois o período de provas pode prejudicar um pouco a atenção dos alunos.

·       Gostei bastante do curso! Achei ótimo o fato de ser gratuito, o que ajuda bastante estudantes que não podem pagar por um curso de inglês. Acredito, porém, que 
disponibilizar mais aulas, sobre outras temáticas que envolvam a língua inglesa e também realizar mais reuniões (em diferentes horários) seria algo que ajudaria muito 
também.

·       A única coisa que tenho a dizer é que o curso foi extremamente bom e a didática das professoras foi excelente.

·       Parabéns pela iniciativa, peço mais módulos. Muito obrigado.

·       A iniciativa do curso foi muito boa, o meio acadêmico precisa absurdamente do Inglês e quanto mais cursos como esses, melhor a comunicação e compreensão de todos. 
Obrigada pela oportunidade. Abraço a todas professoras diretamente envolvidas e aqueles que indiretamente também teceram suas contribuições.

·       Gostaria de agradecer a oportunidade de fazer um curso tão importante e concorrido que foi fundamental para a minha jornada acadêmica e responsável por aprimorar 
ferramentas importantes referentes ao aprendizado da língua inglesa. Gostaria de deixar como sugestão, se possível, a oferta de mais vagas destinadas aos que não 
puderam aproveitar e maior divulgação deste projeto tão valioso e ímpar. Thank you! =)

·       Reforço que os resumos que precediam as primeiras atividades foram muito importantes para o meu desenvolvimento ao longo do curso, e salvá-los vai me permitir 
acesso mais pra frente para retomar alguns conceitos e facilitar a leitura. 
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CONVERSA DE ACERVO: obras e acervos do MAC USP 
Alexandre Nepomuceno, Carolina Labarca, Gisela Domschke

supervisoras: Fernanda Pitta e Heloisa Espada
MAC USP



Enquanto bolsistas do Programa de Iniciação e 
Aperfeiçoamento na Educação em Museus, demos início 
ao projeto "CONVERSA DE ACERVO – obras e acervos 
do MAC USP". Trata-se de um programa de entrevistas 
com artistas que possuem obras na coleção do Museu 
Arte Contemporânea USP, sob coordenação das 
professoras Fernanda Pitta e Heloisa Espada. 



O objetivo do projeto é explorar aspectos ainda 
desconhecidos dos trabalhos do acervo do museu, 
estabelecendo novas possibilidades de mediação, 
pesquisa e mesmo de comunicação com o público. 



O MAC USP é um museu universitário público, de 
pesquisa e formação, com um acervo de cerca de 10 mil 
obras de arte dos séculos 20 e 21, de importância 
nacional e internacional. 



O projeto "Conversa de Acervo: obras e Artistas do MAC 
USP” responde a missão de pesquisa e formação da 
instituição e contribui como material de apoio para as ações 
de formação desenvolvidas pelos setor educativo do museu. 
Essas ações envolvem tanto bolsistas do setor em formação 
continuada, como o público recebido em visitas orientadas e 
em cursos de difusão e extensão à comunidade. 



O projeto "Conversa de Acervo” envolveu membros das 
equipes dos setores de educativo e arte, curadoria, 
conservação, catalogação e documentação, serviço 
audiovisual e comunicação. Esse material também será 
divulgado no canal YouTube do MAC USP, com o intuito de 
formação de público. 



Metodologia 

Do ponto de vista do planejamento das entrevistas, 
privilegiamos artistas e obras que estavam em mostras de 
média e longa duração do museu. Entendemos que, deste 
modo, a publicação das entrevistas estimulará também o 
interesse do público pelas exposições em cartaz.



Um segundo critério de seleção dos artistas entrevistados 
foi o envolvimento de suas obras nos projetos acadêmicos 
desenvolvidos pelas docentes do museu e, eventualmente, 
a idade dos artistas. 



Uma vez selecionado o artista a ser entrevistado, 
realizamos uma pesquisa sobre o material de 
documentação junto à equipe de catalogação/
documentação. Esse material era colocado em um drive 
onde todas as equipes podiam acessá-lo.





O roteiro das entrevistas foi preparado a partir de perguntas 
elaboradas pelos bolsistas e também por representantes 
das áreas de curadoria, catalogação, conservação e 
educativo do museu. Além das questões mais técnicas de 
expertise, pensamos também em perguntas que trouxessem 
informações de interesse para um público geral. 



Parte 1 Questões gerais sobre o processo criativo do / da artista e de suas problemáticas / 
temas de trabalho. Documentar como o/a artista trabalha, da concepção à realização. 


Parte 2 Questões específicas sobre técnicas e materiais utilizados pelo/a artista na obra 
específica. O que o material significa para o/a artista, como ele/a o utiliza. Que visualidade 
as obras / ações / processos devem ter (em termos materiais) e como devem ser 
idealmente exibidos, com o intuito de documentar a(s) forma(s) de montagem / exposição 
do trabalho. 


Parte 3 Perguntas específicas sobre o que o/a artista pensa a respeito dos processos de 
deterioração, mudança, conservação e restauração do trabalho do acervo. Aqui são 
discutidos parâmetros de conservação, restauro e a extensão de possíveis tratamentos de 
preservação de materiais e técnicas. 



Para o registro videográfico das entrevistas, contamos com o 
apoio técnico da equipe de serviço audiovisual do MAC USP. 
Esse aspecto interdisciplinar do projeto ofereceu uma 
experiência rica em trocas e colaboração entre as diferentes 
áreas do museu.  





Resultados e conclusões

O PROIAD permitiu a realização de um projeto interdisciplinar 
relevante para a instituição. Ao criar a oportunidade de 
entrevistar o artista sobre a obra, o projeto abre um campo de 
pesquisa de relevância para as diversas áreas do museu – 
educativo, comunicação com o público geral, curadoria, 
catalogação e documentação e conservação. 



Dentro do contexto educativo do projeto, realizamos 13 
entrevistas com artistas. Agora esse material será editado 
por uma bolsista PUB, para, então, ser compartilhado nos 
canais de comunicação do museu. Sugerimos que as 
entrevistas sejam legendadas e tenham interpretação em 
libras, para garantir sua acessibilidade a um público mais 
amplo. 



“Ouvir o artista é fundamental para conhecer, estudar e 
pesquisar a obra e a poética da produção artística 
contemporânea; é também uma oportunidade para conhecer 
aspectos do acervo do Museu que ampliam o conhecimento e 
as possibilidades visando à mediação com o público visitante 
ou interessado.”

Maria Angela Serri Francoio  
Educação e Arte do MAC USP 



“O projeto integra os profissionais do museu de várias áreas 
em um encontro que colabora para o trabalho de todos/as. 
Considero muito importante ouvir os artistas”. 

Renata Sant’Anna  
Divisão Técnico-Científica de  
Educação e Arte do MAC USP 



Para nós, bolsistas, a experiência foi muito rica e nos 
permitiu conhecer as diferentes áreas e entender a 
dinâmica interna da organização da instituição. Enquanto 
agentes externos, acreditamos ter facilitado e estimulado 
essa troca interdisciplinar, pois não estamos envolvidos na 
rotina de atividades específicas de cada área do museu.



Uma contribuição que merece destaque diz respeito ao 
contato com o acervo do museu e a percepção de suas 
lacunas. É urgente uma reavaliação na política de ampliação 
do acervo, em relação a artistas negras/ negros e indígenas, 
por exemplo, entendendo a diversidade e a inclusão como 
aspectos norteadores essenciais de uma prática museológica 
contemporânea.



Propusemos à coordenação do projeto a transcrição e 
posterior publicação das entrevistas pelo selo MAC Essencial, 
pois entendemos ser importante a documentação do mesmo 
enquanto ferramenta de pesquisa da instituição. 



Para nós, bolsistas, a descontinuidade do programa é 
duplamente negativa, pois além da interrupção de seu estágio 
de pesquisa na instituição, ela causa ainda uma ruptura na 
estabilidade financeira que vinha contribuindo com a sua 
manutenção na pós-graduação (ou graduação) da USP. 
Esperamos que essa situação seja revista, e que os valores 
oferecidos para os bolsistas PROIAD também sejam corrigidos. 



Apontamos ainda a necessidade vital de reavaliação da 
política que impede o acúmulo da bolsa PROIAD com outras 
bolsas de fomento, em dissonância com a Portaria nº133/2023 
do Diário Oficial da União, publicada em 12 de julho de 2023, 
que flexibiliza as normas para o acúmulo de bolsas e 
atividades remuneradas nas instituições de ensino superior e 
pesquisa e nos programas de pós-graduação. 



Vale mencionar que dois dos bolsistas selecionados para o 
projeto, Carolina Labarca e Alexandre Nepomuceno, tiveram 
suas bolsas suspensas, em virtude de terem sido contemplados 
com bolsas de fomento da Capes em seus respectivos 
programas. Ainda assim, mantiveram suas atividades com o 
projeto Conversa de Acervo, de forma voluntária e sem qualquer 
prejuízo relacionado ao planejamento e execução de tarefas. 



Gostaríamos de agradecer ao Proiad pela oportunidade, 
bem à equipe do museu que nos acolheu de forma 
atenciosa durante o desenvolvimento desse projeto. Por 
fim, agradecer a supervisão impecável das professoras 
Heloisa Espada e Fernanda Pitta e a generosidade das/os 
artistas, sempre dispostas/os a compartilhar sua arte e suas 
ideias com o mundo. 



Denilson Baniwa (aldeia Bari, Barcelos, 1984) 
Entrevista em 21 de novembro de 2023
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Pranchas-Síntese: facilitadores de visitação
Autores : Mariana Garcia e Murilo Giannini Nogueira Pires
Supervisoras: Isabela Ribeiro e Denise Peixoto
Unidade: Museu Paulista da Universidade de São Paulo



Contexto: Partindo das demandas do público visitante, especialmente dos 
professores da rede básica de ensino, buscamos produzir materiais que 
possibilitassem maior autonomia no acesso aos conteúdos das exposições. 
 
Objetivos:  
• Produzir um material físico que facilite o acesso aos conteúdos curatoriais ao 
público visitante (escolar e espontâneo); 
• Sugerir caminhos, leituras e reflexões acerca das exposições de longa 
duração; 
• Elaborar textos curtos e de linguagem simplificada para que a maior parte do 
público possa fazer uso do material.



Metodologia:
 

1. Avaliação dos materiais educativos já existentes e levantamento do potencial 
de referenciação; 
 
2. Acompanhamento e avaliação das visitas de grupos escolares agendados e 
aplicação de questionários aos educadores responsáveis pelos mesmos; 
 
3. Realização do "Encostro de escuta com professores da Rede Básica de 
Ensino“; 
 
4. Aproximação das estratégias educativas da Pinacoteca do Estado de São 
Paulo > "DAV's“; 
 
5. Desenvolvimento das Pranchas-Síntese: Textos, Seleção de Imagens, 
LayOut, linkagem de conteúdos.



Fotografia da roda de conversa com professores, realizada em 20 de maio de 2023.



Facilitação gráfica referente a roda de conversa com professores.



Resultados e conclusões: 
 
• Necessidade de produção de materiais fisícos; 
• Materiais específicos para objetivos específicos; 
• Coleta e compartilhamento das informações entre as frentes de trabalho  
• Pouco tempo para a conclusão dos materiais; 
• Multidisciplinaridade e a necessidade da ampliação das equipes;



Primeiro esboço de prancha síntese. Exposição Passados Imaginados. Sala 01 – frente.



Primeiro esboço de prancha síntese. Exposição Passados Imaginados. Sala 01 – verso.
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● Bolsistas: Laura Stocco 
Felicio, Raquel Bernardi e 
Sarah Pontes 

● Supervisor: Isabela Ribeiro e 
Denise Peixoto

● Unidade: Museu Paulista da 
Universidade de São Paulo

PESQUISA 
DE 
PÚBLICO



● Pesquisa 1: conhecer os 
visitantes, seus hábitos 
culturais e seu relacionamento 
com o Museu

● Pesquisa 2: aprofundar as 
informações sobre a interação 
dos visitantes com os 
principais recursos do museu 
(táteis, textuais e multimídia).

Depois da reabertura do 
edifício-monumento do Museu do 
Ipiranga em setembro de 2022, 
fez-se necessária a realização de 
uma pesquisa que investigasse a 
relação do público com a nova 
expografia.



METODOLOGIA

● Pesquisa 1: aplicação de formulários;
● Pesquisa 2: 

○ 1ª etapa: contagem de todos os visitantes que entraram nas 
exposições Casas e Coisas e Uma História do Brasil; 

○ 2ª etapa: contagem e observação da interação dos visitantes com os 
recursos táteis, multimídia e textuais; 

○ 3ª etapa: aplicação de questionários com o objetivo de qualificar a 
interação do público com os recursos e entender a opinião dos 
visitantes sobre eles.



RESULTADOS E CONCLUSÕES
Pesquisa 1:

● a maioria do público que visita o museu é composta por mulheres, jovens 
e pessoas que se autodeclaram brancas e sem deficiência; os dados 
socioeconômicos indicam escolaridade e renda altas;

● a maioria tem por hábito visitar instituições culturais regularmente;
● o museu é mais popular entre aqueles que vivem próximos ao seu 

edifício;
● Os dados são semelhantes àqueles coletados nas pesquisas de perfil de 

público realizada entre 2005 e 2006.



RESULTADOS E CONCLUSÕES

Pesquisa 2: 
● perfil de público semelhante ao identificado na pesquisa de público geral;
● descompasso entre a quantidade de visitantes que circulam pelas 

exposições e aquela que entra em contato com os recursos;
●  a grande maioria das interações do público com os recursos é “breve” 

(pouco tempo e sem profundidade);
●  a quantidade adequada de visitantes dentro das salas favorece o uso dos 

recursos
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INVESTIGAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DAS PRÁTICAS EDUCATIVAS

Pesquisas para desenvolvimento de exposição do acervo de

Regina Vater no MAC-USP
Lizia M. Ymanaka Barretto
Doutoranda PPGAV | ECA-USP

Supervisora: Prof.a Dr.a Heloisa Espada Rodrigues Lima
Unidade: Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo (MAC-USP)



PESQUISAS PARA DESENVOLVIMENTO DE EXPOSIÇÃO DO ACERVO DE REGINA VATER NO MAC-USP

Contexto e Objetivos

Conhecendo o MAC-USP
- Leitura e discussão de textos:

- História do museu
- Formação do seu acervo

Definindo projetos
- Exposição de curta-duração

- Recorte do acervo
- Foco em arte contemporânea



PESQUISAS PARA DESENVOLVIMENTO DE EXPOSIÇÃO DO ACERVO DE REGINA VATER NO MAC-USP

Metodologia

Trabalho Conjunto Individual (Lizia) Individual (Ana)
- Visita ao acervo
- Consulta online do 

acervo e 
documentos

- Discussão e 
seleção de obras

- Pesquisa 
bibliográfica

- Consulta física e 
online

- Pesquisa 
documental

- Consulta física e 
online





PESQUISAS PARA DESENVOLVIMENTO DE EXPOSIÇÃO DO ACERVO DE REGINA VATER NO MAC-USP

Resultados e Conclusões

- Estudo abrangente sobre Regina Vater
- Desenvolvimento crítico
- Vivência no ambiente museológico
- Experiência em curadoria

A curadoria é uma prática intrinsecamente ligada à educação, conforme articula discussões ao 
redor dos artistas. Formas diversas - pinturas, fotografias, esculturas, instalações, vídeos, 

performances - de refletir sobre temas de importância histórica ou social são fundamentais para 
expandir a capacidade de sensibilização e articulação de possíveis respostas. Conforme a 

curadoria faz uso do espaço museológico para formar esse diálogo, ela se torna uma ferramenta 
essencial na contínua educação da nossa sociedade.



PESQUISAS PARA DESENVOLVIMENTO DE EXPOSIÇÃO DO ACERVO DE REGINA VATER NO MAC-USP
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O MZUSP
 O Museu de Zoologia, localizado no
bairro do Ipiranga é detentor de um dos
maiores acervos zoológicos da América
Latina e cumpre um papel crucial no
desenvolvimento do conhecimento
acerca da biodiversidade brasileira e
global. 
O museu, como uma “instituição
permanente a serviço da sociedade
que pesquisa, coleciona, interpreta e
expõe patrimônio material e imaterial”
(ICOM, 2022), tem como uma de suas
missões oferecer produtos culturais e
educação não formal aos diversos
segmentos da sociedade através de
suas exposições públicas de longa
duração, temporárias e itinerantes.
(MZUSP, 2023)



Os bolsistas PROIAD dentro do
contexto do MZUSP tem como
principal função dar apoio e
suporte a Divisão de Difusão
Cultural (DDC) e a Seção de
Atividades Educativas.

Dentre as principais atividades
dos bolsistas, destacam-se a
recepção do público visitante,
manutenção de oficinas
educativas e e desenvolvimento
de oficinas temáticas.

O PROIAD



Objetivos

Desenvolvimento da  pedagogia museal
aos estagiários; 

Produção e manutenção de material
didático;

Planejamento e aplicação de
intervenções didáticas junto ao contexto
da exposição.

Recepcionar o público, especialmente no
contexto de educação básica.

Promoção de um contato mais diverso e
contextualizado entre o público e a
exposição através da mediação.

 





Educação não formal
Os museus de ciência, enquanto locais de
aprendizado, não estão estritamente
vinculados às normas e regulamentos
governamentais em relação ao conteúdo. Essa
flexibilidade proporciona uma abordagem
educativa mais libertadora, permitindo a
exploração de territórios que muitas vezes
escapam ao alcance da educação formal. Além
disso, o ambiente museal propicia um contato
direto e cuidadosamente orientado entre o
indivíduo e os objetos expostos, baseando-se
na perspectiva do curador e do educador
(Marandino, 2005)



Educação não formal
O processo

O processo de estágio teve início com a
capacitação dos estagiários pelo setor
educativo, etapa fundamental para
adquirirem autonomia e se
estabelecerem no contexto museológico.
Subsequentemente, os estagiários
avançaram para a segunda fase do
programa, na qual passaram a receber
parte do público, proporcionando a
escolas e instituições visitantes a
oportunidade de uma mediação durante
as visitas. Por fim, na terceira fase do
processo, os estagiários desenvolveram
oficinas temáticas no Museu de Zoologia,
explorando as áreas de entomologia,
paleontologia e museologia, de acordo
com as afinidades pessoais e áreas de
conhecimento de cada estagiário.



Impacto 
Mais de 150 mil visitantes no
MZUSP no período de vigência
da bolsa
Mais de 70 dias de oficinas,
atendendo público superior a  
15000 pessoas
Mais de 10 palestras  "Tópicos
de Zoologia"
Mais de 30 sessões de vídeo no
auditório
Mais de 6000 horas de
dedicação exclusiva ao MZUSP
4 novas atividades

[dados não publicados]
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Título do trabalho:

Presença indígena em museus de arte: o caso das 

37 ritxokó do MAM SP

Autor: João Vitor Guimarães Braga da Silva

Supervisor: Prof.ª. Drª. Fernanda Mendonça Pitta

Unidade: Museu de Arte Contemporânea



Contexto e objetivos

• O objetivo geral desta pesquisa é propor uma discussão 

acerca da arte indígena no Museu de Arte Contemporânea 

da USP, através do estudo da movimentação de uma 

coleção de 37 bonecas de barro produzidas por pessoas 

não identificadas do povo Karajá.



Metodologia

A metodologia utilizada consistiu na pesquisa nos 

acervos das instituições de guarda

por onde a coleção de ritxòkò passou, além de 

recortes de jornais e catálogos de exposições

que referenciam a coleção. Foi realizada também uma 

pesquisa teórica acerca do significado

das ritxòkò para a cultura Karajá, além de estudos 

teóricos acerca de história cultural e

história da arte.



Resultados e conclusões
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Mediações de conflitos por meio do Espaço Democrático

Autor: Matheus Queres Batista

Surpervisão: João Paulo Godoy

Escola de Aplicação



Contexto e objetivos

Acompanhar o primeiro ano de um professor recém-efetivado; 
explorar estratégias para lidar com desafios na transição dos 
alunos do Ensino Fundamental 1 para o Ensino Fundamental 2; 
implementação do Espaço Democrático para promover 
participação ativa, autonomia e mediação de conflito dos 
estudantes.



Metodologia

Observação direta, análise de resultados e adaptação contínua das 
estratégias para otimizar o processo de transição e promover um 
ambiente educacional mais participativo e harmonioso; 
desenvolver a escuta ativa e orientar os estudantes em suas 
demandas na escola; auxiliar o professor em suas mediações com 
os estudantes.



Resultados e conclusões

O Espaço Democrático proporcionou aos alunos uma voz ativa nas 
decisões escolares; contribuiu para o desenvolvimento de 
habilidades de resolução de problemas e comunicação; a 
abordagem de escuta promoveu a compreensão das diferenças 
individuais e fortaleceu a participação intergeracional em 
atividades coletivas; o reforço da importância do papel do 
educador na formação e desenvolvimento dos alunos.
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